CAPÍTULO 1.

NASCE A EMPRESA

1.1.O SISTEMA DE PRODUÇÃO CIVIL E SUA FUNÇÃO GERENCIAL


A empresa de construção civil, como qualquer outra indústria de transformação, troca informações e relações com várias organizações inseridas no seu ambiente externo, como por exemplo, com empresas concorrentes, sindicatos, fornecedores, órgãos legisladores da profissão e do uso do solo, etc., em vista disso, os seus gerentes não podem e não devem administrar a sua empresa como se ela fosse única, independente, com pensamento monopolista, mas como organização que interdepende mutuamente de outras e, por questão de competitividade ou mesmo sobrevivência, precisa ser administrada com visão sistêmica. A visão sistêmica permitirá que todas as funções  internas do sistema de produção da empresa troquem informações entre si (setor de produção com o de planejamento e financeiro, por exemplo), e com o ambiente externo (o setor financeiro, por exemplo, verificando como as empresas concorrentes estão captando recursos para os seus empreendimentos).


Nesse sentido, podemos afirmar que gerenciar a empresa é planejar, organizar, dirigir, coordenar e controlar toda a organização em si, ou um determinado empreendimento (um projeto), sendo nesse caso conceituado como gerente de operações.

· Planejar – o planejamento visa não só a determinação prévia do funcionamento da empresa, daquilo que pode ocorrer, mas principalmente fornecer subsídios para tomadas de decisões bem fundamentadas através de análises das situações atuais. Por exemplo, são documentos elaborados pelo planejamento: projetos, cronograma físico-financeiro, orçamento, especificações, quadro de equipamentos, pessoal e material, etc.

· Organizar – estrutura a empresa reunindo todos os recursos necessários à produção, estabelece os setores da empresa e do canteiro-de-obraas, divide equipes de trabalho, determina cargos e funções, distribui os materiais e equipamentos necessários ao funcionamento e cada posto de trabalho.

· Dirigir -  envolve o acionamento da execução do planejamento estabelecido. De todo o processo administrativo, a direção é a função em que   ocorre maior interação entre pessoas e grupos, seja através do exercício da autoridade, da coordenação, orientação, da motivação, enfim, do contato humano, seja ele direto ou indireto.

· Coordenar – é a combinação eficiente do esforço do grupo a fim de obter unidade de ação na realização do objetivo comum, trata-se então do acompanhamento eficiente de todas as atividades do grupo, discutindo-as e orientando-as.

· Controlar – o controle verifica se tudo está sendo feito conforme o planejado e as ordens dados. levanta dados de aferição do comportamento do empreendimento (por exemplo, através de medições de produtividade do trabalho), faz  confronto desses dados com os estabelecidos pela programação com o objetivo de avaliar o desempenho da obra e estudar alternativas possíveis de ações corretivas. Por exemplo, quando a análise verifica que a obra está em atraso em relação ao cronograma, a ação corporativa poderia ser execução da atividade em horas extras.

1.2.O CICLO DE VIDA DO EMPREENDIMENTO DE CONSTRUÇÃO CIVIL


Qualquer empreendimento da construção civil, como nas indústrias em geral, passa pelas fases de CONCEPÇÃO, PRODUÇÃO e USO. Na fase de concepção as idéias do empreendimento tomam forma, são feitos os projetos arquitetônicos e complementares, bem como a programação da obra, principalmente no que se refere aos elementos: prazo, custo, recursos e tecnologia utilizada. A fase de produção tem por objetivo a condução eficiente da construção e dos insumos utilizados, dentro do prazo, custo e padrão de qualidade pré-estabelecidos pela fase de concepção. 

Por sua vez, a etapa “uso” corresponde a fase de longa duração do ciclo, pois refere-se a utilização da edificação pelo usuário. É esta etapa quem  fornece todas as informações imprescindíveis a retro-alimentação do ciclo, para que a empresa tenha condições de fazer os ajustes necessários não só aos seus futuros projetos, como também as suas ações junto aos clientes, possibilitando consequentemente a melhoria contínua da empresa, se firmando cada vez mais dentro do ambiente competitivo como o que vivemos atualmente.


Dessa forma,  entendemos que para uma empresa atingir padrões desejáveis de produtividade e qualidade de modo que lhe dê o nível de competitividade requerido a sua lucratividade, o gerente precisa saber combinar os fatores:  tempo, custo e recursos, otimizando-os mesmos que se trabalhe em ambiente sujeito a limites e restrições. Assim, ao nosso ver, as principais áreas de conhecimento imprescindíveis ao desenvolvimento da empresa são: gerência de projetos e de produção.


Conceitua-se nesse estudo, como gerência de projeto a aplicação das funções administrativas – planejar, dirigir, coordenar e controlar - voltadas para a racionalização do projeto.  O projeto, neste contexto, é visto como o empreendimento de engenharia, quer seja obra ou serviço. E o termo “racionalizar” refere-se a estudar projetos de engenharia que levem ao melhor aproveitamento em relação à produtividade, custos, recursos humanos e materiais, sem ferir os desejos e expectativas dos usuários quanto ao padrão de qualidade e adequação ao uso (conforto, segurança, funcionalidade, etc.).


Por outro lado, a gerência de produção utiliza os conhecimentos de administração para a materialização do projeto, ou seja, a sua execução com racionalização e eficiência. Racionalização, nessa fase, dirige suas atenções principalmente para:

· Gerência de recursos humanos – com o objetivo de fornecer condições de trabalho e vida que possibilitem aumento de produtividade;

· Gerência de suprimentos – visando otimizar a utilização de materiais e equipamentos de modo que sejam mínimas as suas perdas;

· Gerência de qualidade – com vistas a coordenar e controlar as atividades com o fim de que não ocorram erros construtivos que levem a desperdícios de horas trabalhadas e materiais, fruto dos retrabalhos necessários às ações corretivas de tais erros.

1.3.A CADEIA PRODUTIVA DO SETOR DA CONSTRUÇÃO CIVIL


A cadeia de sub-setores produtivos que configuram a construção civil, e em particular as edificações, envolve basicamente:

Promotores


Empresas públicas, tais como: órgãos do Estado e Município, organizações e bancos federais;

Empresas Privadas


Pessoa jurídica de direito privado, tais como: comerciantes e industriais que contratam empresas de construção civil para a execução de seus projetos e obras;

Particulares


Pessoas físicas que tomam a iniciativa de construir por conta própria, através de contratação de profissionais e empresas de construção civil;

Prestadores de Serviços de Engenharia


Empresas de construção civil, produtoras de serviços de engenharia, que se classificam em quatro setores:

· os serviços de concepção do empreendimento, como se afirma tratar-se da fase de  fábrica no papel, tais como: os projetos  arquitetônicos, estruturais, sanitárias, elétricos, entre outros;

· os serviços especiais de engenharia, geotécnica, topografia, hidrologia, controle tecnológico, etc.;

· os serviços de gerenciamento, supervisão e/ou fiscalização e assistência técnica (consultoria, avaliação, etc.).

Fornecedores  de Materiais e Equipamentos


São os fabricantes e comerciantes de materiais e equipamentos de uso na construção civil:

Produtores de Obras


Compõem os construtores de edifícios residenciais, comerciais e industriais.

Associações


Tratam-se das associações normativas e controladoras do exercício da profissão de engenharia.

Usuário


Representa o centro das atenções de todos os participantes da cadeia produtiva da construção civil, pois é o usuário final quem dita as regras do jogo, ou seja, as suas necessidades até onde vai sua capacidade de compra (custeio do produto), e é quem desfruta e operacionaliza a própria existência do produto final, sendo portanto o responsável pelo equilíbrio financeiro das empresas atuantes no setor.


1.4.A SEGMENTAÇÃO DO SETOR DA CONSTRUÇÃO CIVIL


As empresas de construção civil, no que diz respeito a sua atuação no mercado produtor, direcionam suas atividades voltadas a dois segmentos.

Segmento das Empreiteiras


Onde as construtoras atuam construindo para terceiros. Nesse caso, os empreendimentos seriam obras públicas ou particulares. Quando se tratar de obras particulares, a forma de contratação tanto pode ser empreitada por preço global ou por administração. Qualquer que seja o caso, o produto é entendido como o meio da empresa pública ou particular prestar os seus serviços aos seus clientes. Assim, o risco maior do empreendimento, para tais  construtoras, estaria nos termos do contrato entre as partes;

Segmento dos Empreendimentos Imobiliários ou de Base Imobiliária


No caso dos empreendimentos imobiliários, a construtura produz a comercialização do seu produto (apartamentos) através das vendas, já para os empreendimentos de base imobiliária (por exemplo: aluguéis, shoppings), o retorno se dá pela utilização do produto. O produto (obra) passa a ser o fim, pois deriva das atividades fins da empresa (produção e projeto).

1.5.ESTRUTURAÇÃO DA EMPRESA

Conhecendo seus níveis gerenciais


Observa-se que na estrutura organizacional de qualquer empresa aparecem com distinção três níveis hierárquicos, aqui chamados de níveis gerenciais.


Nível Estratégico


No topo da pirâmide, cujos principais cargos são de direção e presidência, estabelece as metas e objetivos da empresa. Colhe informações de âmbito mais geral, por exemplo: do nível tático lhe interessa saber  se o empreendimento teve a lucratividade esperada, execução no prazo e orçamento previsto.


Nível Tático


Neste nível estão os cargos de gerência (produção, finanças, recursos humanos, projetos, etc.) e engenheiros de obras. Esse nível é o que executa a atividade administrativa propriamente dita, ou seja, seus integrantes mandam, dão as ordens para que o nível operacional a execute. Nesse caso, o nível de informação deve ser mais preciso, por exemplo: interessa saber o nível de produtividade de  cada equipe de trabalho, o custo real da obra, etc.


Nível Operacional


Como o próprio nome indica, é formado pelos executores das ordens, quais sejam mestres, encarregados, oficiais, serventes, agentes de escritório (ajudantes de contabilidade e pessoal, almoxarife, etc.). As informações colhidas são ainda mais detalhadas a nível de tarefas, por exemplo: se o operário executou com qualidade a sua tarefa.


Isso não significa dizer que apenas o nível tático exerce funções gerenciais, pois todos os níveis exercem tomadas de decisões, o que os diferencia é a complexidade das informações colhidas e das decisões tomadas. O conhecimento da exsitência desses níveis é importante pois influencia em estudos de planos de cargos e salários das empresas.

Conhecendo as Funções Gerenciais Básicas


Como se mencionou anteriormente, a construção civil é um sistema que se relaciona com o ambiente externo numa dependência mútua. Nesse contexto, segundo Júnior (1983/86), o sistema – empresa de construção civil, é formado basicamente pelos sub-sistemas: sistema de produção, sistema administrativo, sistema financeiro e sistema comercial.

Sistema Comercial


Desenvolve principalmente as atividades relacionadas com contratação de obras e vendas de produtos. Compreendida nesse sistema, está a função “marketing”, que compreende as funções de:

· pesquisa de mercado -  encarregada de quantificar e identificar as tendências e preferências do consumidor, bem como medir o nível de  satisfação do cliente após a fase do uso;

· Contratação de obras – encarregada da aquisição de contratos de obras ou serviços com particulares e empresas privadas ou públicas;

· vendas – responsável pelo apelo de lançamento e promoção de vendas;

· distribuição – encarregada de completar a venda com a entrega do produto e prestação de assistência técnica.

Sistema Financeiro

Controla o capital  financeiro e  econômico bem como o fluxo de receitas e despesas da empresa. No geral, subdivide-se em duas funções básicas:

1. contabilidade -  é o departamento encarregado da execução das atribuições cotidianas desse sub-sistema, como o atendimento das obrigações fiscais, trabalhistas, etc.;

2. custos – é o responsável pela orçamentação do empreendimento (no nosso caso, a obra) e o controle dos custos da produção e da administração de apoio.

Sistema de Produção

Tem como objetivo administrar todos os recursos e atividades necessárias à execução de obras ou serviços de engenharia e arquitetura. Fazem parte desse sistema, as funções técnicas e de execução. À função “técnica” cabe o projeto completo da obra (arquitetônico, complementares, detalhes, especificações, cademo de encargos, modo de produção). Por sua vez, o setor de “produção” é encarregado de executar a obra conforme os projetos e recomendações do departamento técnico.

Sistema Administrativo

Composto pelos sub-sistemas de recursos humanos e suprimentos, exercendo as seguintes atividades:

· elaboração de rotinas da empresa: documentos, manuais de treinamento, dados gerais da obra, etc.;

· folha de pagamento e controle de encargos;

· Cadastro geral de pessoal, clientes e fornecedores de insumos;

· contatos específicos com banco, repartições públicas, etc.;

· suprir as obras através de compras, transportes e expedição de materiais e equipamentos, entre outros.

Os sistemas citados anteriormente exercem um intenso fluxo de informações entre si, sendo que nas  suas interfaces agirá um outro sistema denominado “planejamento”.  Trata-se de um subsistema inserido na área de atuação de cada sistema básico (produção, administração, financeiro e comercial), daí não ser enquadrado como um sistema próprio.

No sistema planejamento temos dois importantes sub-sistemas de qualquer organização produtiva:

1. Programação

2. Controle

Na verdade,  toda gestão empresarial está voltada para essas ações básicas interdependentes e cíclicas: planeja-se – controla-se  - novamente se planeja – novamente se controla.
Portanto, ao se estabelecer o sistema-empresa como universo de análise, identifica-se como seus componentes, os sistemas básicos. Por outro lado, o Estado, mercado consumidor  fornecedor dos elementos de entrada, outras empresas concorrentes e a política sócio-econômica do país, compõem o ambiente do sistema.

Identificando-se agora o sistema de produção como universo, os sistemas de administração, comercial e financeiro passam a compor o seu ambiente, tendo por componentes:

· planejamento e controle da produção (PCP);

· controle da qualidade e a função de execução da obra.

Conhecendo as Categorias de Trabalhadores


O coletivo de trabalhadores da construção civil, se enquadra nas seguintes categorias:


Nível superior


Eng. Civil, eng. Eletricista, eng. Mecânico, adm. Empresas, bel. Direito, etc.


Nível Técnico


Técnico em edificações, laboratoristas, técnico em eletricidade, saneamento, etc.


Pessoal de Supervisão


Encarregados e mestres em edificações, carpintaria, elétrica, hidráulica, etc.;


Pessoal Especializado


Oficiais e semi-oficiais: pedreiros, carpinteiros, eletricistas, marceneiros, encanadores, etc.


Pessoal não-especializado


Serventes (ajudantes dos vários ofícios)

Conhecendo as Instituições Intervenientes

a) ABNT -  Associação Brasileira de Normas Técnicas, sociedade civil com fins não-lucrativos que tem como principais objetivos: elaboração de norma e divulgação das mesmas bem como a concessão de marcas de conformidade. Dentro de sua estrutura organizacional encontra-se o COBRACON – Comitê Brasileiro da Construção Civil, cujo núcleo regional da Paraíba situa-se em João Pessoa.

b) CONFEA – Conselho Federal de Engenharia e Arquitetura, com sede em Brasília. Trata-se de uma autarquia de personalidade jurídica de direito público, com atribuição normativa, supervisora e disciplinadora da profissão dos engenheiros e arquitetos. Dentro dessa estrutura organizacional do CONFEA, encontram-se os CREA’s (Conselho Regional de Engenharia e Arquitetura). Cabe ao CREA fazer o registro de profissionais e construturas, bem como anotações de responsabilidade técnica (ART’s) e declarações de acervo técnico. É importante lembrar que o acervo técnico não é da empresa, mas dos profissionais, assim, quando estes saem da firma levam consigo o seu acervo. O CREA é  formado por conselheiros indicadores pelas várias entidades de classe (universidades, sindicatos, etc.) com mandato de 3 anos, sendo renovado 1/3 anualmente.

c) Sindicatos -  de engenheiros, trabalhadores da construção civil e construtores (SIDUSCON).;

d) Associações: ABES – engenharia sanitária, ABPC – produtores de  cal, ACBP – cimento Portland, etc.;

e) IPHAEP – Instituto de Preservação do Patrimônio Histórico

f) SUDEMA – Superintendência de Desenvolvimento do Meio Ambiente

g) DRT – Delegacia Regional do Trabalho, relativo à segurança do trabalho.

h) IBAMA – Instituto Brasileiro do Meio Ambiente

i) Outros
Princípios Básicos na Estrutura Organizacional da Empresa


O estudo visando a estrutura da empresa, no geral, se norteia nos seguintes princípios:


Divisão do trabalho


Dividir apropriadamente os trabalhos em atividades para que possam, lógica e comodamente, serem executadas por uma pessoa ou por um grupo. Decorre da distribuição de autoridade e responsabilidade nas empresas;


Racionalização dos Custos, Materiais e Trabalho


A estrutura organizacional de uma empresa cresce conforme suas necessidades, assim não tem sentido uma empresa de pequeno e médio porte montar uma estrutura complexa que requer um custo alto, e não se tem trabalho para tantas pessoas;


Unidade de Comando e Direção


O comando e direção da empresa deve dirigir o trabalho de todos para uma única direção – a dos objetivos estabelecidos. Ou seja, todos os gerentes devem seguir uma única orientação rumo ao objetivo principal da empresa.


Descentralização das Decisões


Consiste em colocar os centros de decisões próximos aos órgãos de execução, para que as decisões sejam mais rápidas e dêem à organização maior eficiência.


Delegação e Supervisão


Delegação é a transferência de autoridade para outras pessoas, de forma que elas participem da tomada de decisão. O supervisor não é o cidadão que vigia as pessoas, mas aquele que: 

· guia e instrui os subordinados;

· executa as suas próprias  idéias e a dos subordinados e especialistas;

· é mediador entre os subordinados e os funcionários de níveis superiores.

Roteiro para a Organização da Empresa


Eis aqui um roteiro simples, mas eficaz, para quem deseja organizar sua empresa:

· Formule os objetivos da empresa;

· Detalhe o trabalho que deve ser feito para a consecução dos objetivos da empresa (estudo das funções gerenciais básicas e suas áreas de concentração);

· Organize: selecione pessoas e equipes de trabalho, divida o trabalho, selecione os instrumentos de apoio ao trabalho (ferramentas, equipamentos, móveis, etc.), conforme os objetivos da empresa e tendo em vista dos princípios descritos anteriormente;

· Crie mecanismos de coordenação das atividades, para que os objetivos específicos não se sobreponham aos globais;

· Estabeleça condições para a avaliação constante do funcionamento da organização, ou seja, planeje rotinas administrativas para acompanhamento e controle das atividades.

Tipos de Estruturas Organizacionais Formais


Apresentamos três tipos básicos de estrutura organizacional:  funcional, por projeto e matricial.


Estrutura Organizacional Funcional


A estrutura funcional, também chamada de “linear” e “assessoria”, agrupa o trabalho pela especialidade da ação desenvolvida. Os sub-sistemas especialistas são encabeçados por diretores, gerentes ou chefes de departamentos, que por sua vez, são responsáveis pela coordenação das atividades dos referidos departamentos funcionais.


Este tipo de estrutura diminui a existência de duplicações de esforços, pois todos os serviços relacionados estarão sendo executados no mesmo departamento.  Estabelece relações  simples de subordinação e possibilita a especialização e a troca de conhecimentos entre indivíduos do mesmo departamento (existe maior proximidade entre os especialistas). Por outro lado, há dificuldade de integração dos departamentos para o alcance dos objetivos globais da empresa. Existe sobrecarga maior no administrador funcional, em razão da maior amplitude de comando e induz a formação de especialistas.


Todas as funções que são criadas para colaborar com as funções de linha e que as assessoram de forma especializada são denominadas “staff “ ou “assessoria”. Assim, se o gerente necessita desincubrir-se de um assunto muito especial, recorre a um assessor para realizar a tarefa e autoriza-o para instruir diretamente aos executores de função de linha.


Estrutura Organizacional por Projeto


A estrutura por projeto, produto, mercado ou por região, é mais descentralizada com os departamentos separados pela saída (na construção civil: o empreendimento, obra ou projeto, serviço). O gerente possui completa autonomia e autoridade sobre o empreendimento, dentro dos limites das políticas gerais da organização.


Neste tipo de estrutura organizacional os interesses reais o empreendimento estão relacionados com ele mesmo, permitindo uma melhor coordenação das atividades e imprimindo maior agilidade para a resolução dos problemas com clientes, fornecedores, etc. Há, em contrapartida, um aumento na demanda de recursos humanos necessários para a execução dos serviços. Os indivíduos nas divisões podem se sentir desestimulados a cooperar com outras áreas da organização, além de haver uma maior dificuldade de troca de conhecimento entre os especialistas que estariam alocados em seus empreendimentos específicos.


Estrutura Organizacional Matricial


A estrutura matricial busca combinar as vantagens da organização funcional com as de projeto. A divisão do trabalho é feito por projeto, ou seja, pelo tipo de empreendimento destinado a cada gerente (obras de edificações, obras de arte, pavimentação, etc.), havendo a formação de algumas funções especializadas (tipo funcional) de apoio a tais empreendimentos, por exemplo: a função técnica e administrativa.


O setor técnico e administrativo serve  a mais de um empreendimento,  quais sejam: obras viárias, canal, arte e urbanziação.


Em vista da existência de departamentos funcionais atendendo aos gerentes de operações (empreendimento), há uma diminuição do envolvimento desses gerentes nas funções puramente administrativas, devotando, consequentemente, seus esforços para o empreendimento. A principal desvantagem desse tipo de organização está relacionada com a dupla autoridade e os conflitos gerados por essa duplicidade nas funções de caráter matricial (ou seja, que servem a mais de um empreendimento). O desempenho deste tipo de  estrutura dependerá muito do relacionamento existente entre o gerente do empreendimento e os gerentes especialistas.


Estrutura Organizacional Informal


A estrutura de organização informal não é visível nas empresas mas ninguém pode negar sua existência. Por conveniência ou por interesse de uma pessoa ou um grupo de pessoas, a forma pela qual a empresa está estruturada costuma ser alteada, não sendo respeitado os cargos, o grau de autoridade, bem como as rotinas de trabalho.

O importante é saber tirar proveito da existência dessas relações, procurando conhecê-las a fim de que possam ser úteis na coordenação do trabalho ou,5 então, eliminá-las quando se tornarem prejudiciais a organização.


Aliás, vale salientar que atualmente tem-se dado pouca importância às estruturas formais, pois a dinâmica do mercado atual tem forçado as empresas a mudarem constantemente sua organização e gestão (lembrem-se que estamos na década das reengenharias) para se adaptarem às  novas situações.

1.6. PLANEJAMENTO ESTRÁTÉGICO

PLANEJAMENTO. É o processo de tomar decisões sobre objetivos e atividades que uma pessoa, um grupo, uma unidade de trabalho ou uma organização buscarão no futuro;

ESTRATÉGIA. São ações que procuram equilibrar habilidades e recursos da organização com as oportunidades encontradas no ambiente externo.

PROCESSO PARA ELABORAÇÃO DO PLANEJAMENTO ESTRATÉGICO DA EMPRESA. 

Segue, em linhas gerais, as seguintes etapas:

1. Estabelecimento da missão da empresa.

A Missão da empresa diz respeito ao propósito e os valores básicos da organização. Alguns exemplos de Missão: 

a) Construir habitações com qualidade e segurança que sirvam confortavelmente de moradia, dando bem estar a seus proprietários; 

b) Construir edifícios racionais (mais versáteis e viáveis) e atender as necessidades dos funcionários, clientes e sócios da empresa;

c)    Oferecer ao mercado mais do que ele espera de nós

2. Visão da empresa.

 Exemplo: Adquirir reputação nacional como uma das maiores empresas do setor da construção civil.

3. Metas e Objetivos

    Exemplo de Objetivos:

    - Diversificar os produtos da empresa;

    - Ampliar o mercado de atuação das empresas;

    - Aumentar o volume de negócios.

         - Focar nossos esforços naquilo que fazemos melhor e investir o nosso desenvolvimento nas áreas em que temos maior capacidade de aprendizagem.

 
As Metas devem ser quantificáveis e possíveis de serem atingidas. Assim, é preferível que se trabalhe com metas em níveis baixos, e ir anualmente aumentando-as gradativamente, do que iniciar com uma meta inatingível e gerar grandes frustrações e sensação de fracasso por toda a empresa. Exemplo de Meta:

   - Atingir em 24 meses a 10a colocação no ranking dos construtores regionais.

4. Valores da empresa, ou seja, o quê a empresa considera como valoroso, importante. Exemplos:

-Respeito pelas pessoas com as quais trabalhamos e respeito pelos clientes aos quais servimos.

         -Melhorar gradativamente o ambiente de trabalho e remuneração de todos os nossos funcionários

5. Realizar uma análise externa de ambiente de negócios da empresa. Ou seja, levantar informações referente a:

1.Concorrentes:

2.Clientes;

3.subempreiteiros/terceirizadas;

4.governo;

5.fornecedores;

6.tecnologia;

7.tendências

8. oportunidades/carências de mercado

6. Realizar uma análise interna, colhendo informações sobre a situação organizacional, técnica e econômica da sua empresa. Com isto, você detectará;

1. seus pontos fracos;

2. seus pontos fortes;

3. sua capacidade técnica;

4.        sua capacidade financeira.

7. Por fim, elabore planos de ação, de modo a equilibrar sua capacidade técnica, organizacional e econômica, com o que o mercado pede, procurando sempre se diferenciar dos seus concorrentes dando “algo mais” aos seus clientes.

1.7.Formação da pessoa jurídica de direito privado (firma). Procedimentos PARA ABERTURA DA EMPRESA. (Contribuição valiosa de Artur de Medeiros Teotônio)
a)Definição do nome da empresa: razão social ou denominação social da empresa.


A empresa tem por nome uma firma (também chamada de razão social) ou uma denominação social. A legislação comercial determina que as Sociedades Anônimas somente podem usar Denominação Social, enquanto as Sociedades Limitadas tanto podem usar Denominação como Razão Social.

a) Razão social- formada com os nomes dos sócios da sociedade. Ex. Silva & Pereira, que passa a ser a assinatura da empresa, quando na emissão de documentos pelo sócio-gerente. Altera-se toda vez que sai um novo sócio;

b)  Denominação social- nome de fantasia, ex. Casa Nova Ltda, o sócio gerente assina seu próprio nome, como representante da empresa.

b)Decidir se registra como firma individual ou sociedade Ltda. Características diferenciadoras:

	FIRMA INDIVIDUAL
	SOCIEDADE LTDA

	Responsabilidade ilimitada
	Responsabilidade limitada à integralização do capital social. Os sócios respondem diretamente pela integralização da cota que subscreveram, e indiretamente ou subsidiariamente pela integralização das cotas subscritas por todos os outros sócios. Uma vez integralizadas as cotas de todos os sócios, nenhum deles poderá ser chamado para responder com seus bens particulares pelas dívidas da sociedade.

	Não é pessoa jurídica, logo, o capital da empresa se confunde com o próprio capital da pessoa física, ora proprietária.
	É nova entidade (pessoa jurídica), logo, apenas o capital da empresa responde por suas dívidas contraídas.

	O nome da firma é o próprio nome do proprietário da empresa (razão social. EX: Ana Cristina Taigy)
	O nome da firma será uma razão social ou nome de fantasia (Denominação social).


c) Elaboração do contrato social e registro em cartório.

O contrato social é o acordo celebrado entre os sócios de uma sociedade, valendo como lei entre as partes, do modo que vale o que está escrito em cláusulas inteligíveis. Deverá conter, pelo menos:

· Tipo de sociedade formada, razão ou denominação social, endereço de funcionamento e identificação de cada sócio;

· O objeto social, isto é, os serviços e atividades da empresa;

· Capital social e a divisão de quotas de cada sócio;

· Como ocorrerá a transferência de quotas, substituição de sócio, a sucessão hereditária, a extinção da sociedade;

· Prazo de duração etc.

Para registro da sociedade em cartório apresenta-se o contrato social e a documentação de seus sócios (CPF E RG).

d) Inscrição da empresa na Receita Federal, para CNPJ (Cadastro Nacional de Pessoa Jurídica)

Para esse fim, tira-se cópia do contrato social da empresa, RG e CPF dos sócios, escritura ou contrato de locação do endereço de funcionamento da empresa e declaração do corpo de bombeiros atestando que o local está apto e seguro às funções a que se destina.

1.8. CADASTRO NOS ÒRGÃOS COMPETENTES.

Com os procedimentos anteriores, a empresa foi aberta. É preciso agora cadastra-la nos órgãos fiscalizadores.

a) Alvará de funcionamento.

O representante legal da empresa procurará a prefeitura da cidade onde esta está sediada e, com cópia da documentação dos sócios e do CNPJ, solicitará o alvará de funcionamento para a empresa.

b)Registro na Junta Comercial

Como qualquer instituição com fins lucrativos, seja ela destinada a venda de produtos ou prestação de serviços, a empresa deve ser registrada na junta comercial da cidade. No caso de João Pessoa, os documentos exigidos são:

· alvará de funcionamento;

· cópia do contrato da empresa;

· cópia do CNPJ;

· cópia do RG e CPF dos sócios;

Na verdade, atualmente praticamente tudo é feito  na Junta Comercial, que, em Sistema Integrado de Abertura de Firma, já recebe inscrição nos seguintes órgãos: 

     -     Receita Federal (inscrição federal);

· Sec. Finanças do Estado – FAC (inscrição estadual);

· Sec. Finanças do Município – ISS (insc. Munic.);

· SecMa- Secretaria do Meio Ambiente;

· Corpo de bombeiros;

· CRC – Conselho Regional de Contabilidade.

c) Cadastro no CREA

O credenciamento no CREA exige os seguintes documentos:

· cópia do contrato social da empresa;

· cópia do CNPJ da empresa;

· cópia do RG e CPF dos sócios da empresa;

· contratação dos responsáveis técnicos pelas atividades a serem desenvolvidas pela empresa.

d) Inscrição no INSS.

No INSS, o representante da empresa declara que não houve movimentação até este dia, visto que a empresa foi aberta recentemente e passa a, a partir de então, recolher o INSS de seus funcionários. Documentos necessários:

· cópia de RG e CPF dos sócios;

· cópia do CNPJ da empresa;

· cópia do contrato da empresa.

e) Inscrição no FGTS ( Fundo de Garantia por Tempo de Serviço).

Documentos necessários:

· CNPJ;

· Contrato social e alterações;

· Dois últimos recolhimentos;

· Declaração da inexistência de funcionários, se for o caso.

1.9. LEGALIZAÇÃO DE OBRA DE ENGENHARIA.


Antes de legalizar a obra, é preciso comprar e legalizar o terreno. A documentação necessária para este fim é:

· Certidão negativa de ações cíveis (no fórum);

· Certidão negativa de tributos municipal;

· Certidão negativa de tributos estadual;

· Certidão negativa de tributos federal – Receita;

· Certidão negativa de dívida ativa da união – Receita.

a)Corpo de Bombeiros

Com os projetos prontos e assinados pelos proprietário e responsável técnico, vamos ao Corpo de Bombeiros, onde se deixa no setor de análise o projeto e cópia de CPF e RG do responsável técnico pela execução do projeto. O projeto será analisado pela instituição, a fim de verificar a segurança da edificação, tanto para precaução de incêndio, quanto para o seu controle, caso ocorra.

Aprovado, o jogo de plantas recebe um carimbo da instituição.

b) Inscrição da obra no CREA.

No Conselho Regional de Engenharia e Arquitetura preenche-se (e paga) um formulário denominado ART- Anotação de Responsabilidade Técnica, onde se registra o serviço que o engenheiro se responsabilizará na empresa (por exemplo, execução, projeto estrutural, etc). É importante ressaltar que é pelas ART`s que o engenheiro formará seu currículo profissional (acervo técnico).

No CREA também se tira um boletim de classificação da obra (paga-se por ele).

c) Apresentação na Secretaria de Finanças do Estado

O jogo de plantas com carimbo dos Bombeiros deve ser apresentado, em conjunto com cópia da ART, CPF e RG do responsável técnico nesta Secretaria para obter seu carimbo.

d) Matricula no INSS, CEI.

Apesar da empresa ter registro, cada obra possui uma matrícula própria, diferenciada por seu endereço, no INSS. No caso de pessoa física, esta matrícula é vinculada ao CPF; no caso de pessoa jurídica, ao CNPJ da empresa. Para obter o CEI, deve-se apresentar ART e CNPJ.


e)Licença de Instalação da SUDEMA (LI).


Esta licença é necessário no caso de se construir em área sem saneamento básico. Para isto, deve-se apresentar: cópia de escritura; 03 jogos de plantas; memorial descritivo; teste de absorção do solo; certidão de uso e ocupação do solo; cópia da ART.


f)Alvará de construção.


Deve apresentar os seguintes documentos:


- Boletim de classificação da obra;


- Cópia da escritura do terreno;

· 03 cópias do projeto registrado no CREA e carimbado pelo Corpo de Bombeiros;

· CEI;

· Carimbo SEFIN;

· Certidão Negativa do Terreno, que já foi apresentada na compra do terreno;

· ISS do construtor em dia;

· Licença da SUDEMA;

· ART 

1.10. LEGALIZAÇÃO DO IMÓVEL CONSTRUÍDO (HABITE-SE).


Para isso, segue nova peregrinação pelos órgãos competentes.


a) Secretaria de Finanças, com o fim de obter a certidão de legalidade da edificação perante o órgão (CREF). Apresentaremos então:

· cópia do projeto aprovado;

· cópia de todas as notas fiscais de todos os materiais utilizados na obra, separados por material;

b)Corpo de Bombeiro: solicita sua visita para verificar se o projeto foi executado em acordo com o que eles aprovaram.

c)SUDEMA, agora para obter nova certidão, a LO (Licença de Operação) para o prédio. Devemos apresentar, então:

· requisição padrão da SUDEMA;

· cópia da LI;

· guia devidamente pago;

d)Prefeitura, para finalmente obter o habite-se.

Leva mais documentos!..

· CND;

· Vistoria dos Bombeiros;

· CREF-Estado;

· Boletim Classificação;

· Cópia Alvará.
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PARA VOCÊ REFLETIR ...

Quais os objetivos da minha empresa?

Em que segmento pretendo trabalhar?

Qual a estrutura organizacional mais racional possível para minha empresa ter um bom desempenho? (espaço físico, recursos humanos e materiais, etc.).

Qual a visão, missão e valores da minha empresa?

Como estabelecer as metas e objetivos globais da minha empresa e específicos a cada empreendimento?

Será que eu conheço meu ambiente de negócio? E, será que eu conheço minha própria empresa?

Quais os documentos, formulários, crecklist’s etc., importantes para o controle das minhas atividades administrativas e técnicas?

ESTUDO DE CASO

CONSTRUTORA PORTUGUESA (material fornecido pela Dra. Márcia Souto)

Estratégias Utilizadas

No início da década de 90, a empresa avaliou o ambiente externo, onde se configurava, por um lado, grandes ameaças na forma de aumento da concorrência, redução das margens de lucro, e, sobretudo, fusão de importantes empresas no intuito de criar grupos imbatíveis. Por outro lado, vislumbrava-se um forte crescimento da procura devido aos recursos comunitários, com grandes projetos de engenharia civil. 

Nesse contexto, a empresa se encontrava em um dilema: "emagrecer ou crescer". Emagrecer para atacar nichos de mercados de menor concorrência e trabalho especializado com maiores margens de lucro. Crescer para entrar no grupo de empresas com massa crítica para trabalhar em grandes projetos de desenvolvimento. 

De fato, a empresa optou pela estratégia de crescimento, via diversificação de produtos e de mercados, oferecendo a qualidade que maximizasse a satisfação dos clientes, colaboradores e acionistas. A figura a seguir representa as decisões estratégicas da construtora. Tal diversificação na prática se materializou da seguinte forma: Diversificação de produtos - construção civil, engenharia civil, recuperação e conservação, promoção imobiliária. Diversificação de negócios - projeto, ambiente, construções rodoviárias, materiais de construção. Diversificação de mercados - Europa, África, Ásia. 

Para enfrentar o desafio do crescimento a empresa teve que desenvolver:

· Novos processos e sistemas de informação;

· Consórcios com os concorrentes, com os quais seria possível aprender;

· Equipes coesas e alinhadas quer em Portugal, quer no estrangeiro;

· Novas competências.

Os resultados da estratégia escolhida percebe-se no aumento do seu faturamento que mais do que duplicou em apenas três anos. No entanto, a empresa não poderia passar imune por esse processo de mudança que se, por um lado, acarretou o aumento da estrutura, grandes investimentos, reestruturação completa da organização e dos sistemas de informação, por outro, trouxe no seu bojo uma diminuição da rentabilidade global, bem como algumas perdas dos processos de controle.

Dessa forma, ao final da década de 90 (1997) a empresa já tendo alcançado o crescimento necessário para obter uma forte posição no mercado, iniciou a fase de consolidação (1998/1999), onde todas as forças se voltaram para:

· Crescer de acordo com os recursos existentes; 

· Privilegiar a rentabilidade dos negócios atuais. 
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Por fim, a empresa iniciou um novo ciclo de crescimento a partir do ano 2000, agora planeja utilizar duas outras estratégias: associações a outras empresas, no sentido de crescer para penetrar em novos mercados internacionais e incorporar novas tecnologias através da aprendizagem. A segunda estratégia, trata-se da abertura do capital a outras entidades, pelo fato da empresa ter o seu capital concentrado em três acionistas da mesma família.O nível estratégico aposta nessas duas vertentes para proporcionar um ritmo mais acelerado de crescimento ao grupo empresarial. No sentido de operacionalizar as estratégias planejadas, a construtora reestruturou a empresa, dentro dos princípios e termos apresentados a seguir:

Visão do Ambiente Externo 

A visão que o nível estratégico da empresa tem do ambiente externo nos dias atuais é:

· Concorrência -ao nível da concorrência, a grande questão que se coloca é a tendência de concentração das empresas através de fusões e/ou aquisições.A razão dessa tendência de concentração é, por um lado, uma questão de defesa, por outro lado, uma questão de ataque. Defesa contra grandes empresas estrangeiras que estão entrando no mercado português, notadamente as empresas espanholas que já passaram por este processo de concentração. Dessa forma, as empresas portuguesas precisam ampliar sua dimensão para obter a mesma capacidade dos concorrentes estrangeiros de modo a defender seu mercado de novos entrantes. Ataque, porque as empresas portuguesas têm que aumentar sua dimensão e ganhar massa critica para entrar em novos negócios mais rentáveis, tais como: o ambiente, que é considerado o negócio do século XXI, e as grandes obras de infra-estruturas, relacionadas ao desenvolvimento de Portugal que ainda conta com os recursos da comunidade européia. Além disso, também precisa crescer para se internacionalizar, no sentido de procurar novos mercados mais rentáveis, isto no fundo é sempre procurar novas áreas que tenham uma rentabilidade igual ou superior aquela onde já se posicionou.

· Clientes - diante da concorrência acirrada os clientes aumentaram o nível de exigências, sofisticação e avaliação que fazem das empresas. Eles exigem prazos, preços, qualidade além de certificação que é um aspecto cada vez mais importante. Segundo uma das diretoras da empresa "A"- "Hoje em dia o cliente está mais exigente, os empresários já não podem se mexer tão a vontade". 

· Subempreiteiros - cada vez mais os subempreiteiros têm um grande papel para o bom desempenho das obras. De fato, nos dias atuais, a atividade de construção é muito mais gestão dos subempreiteiros do que propriamente construção.Tal gestão deve ser centralizada no sentido da contratação, base de dados atualizada e avaliação do desempenho (cadastro). Este tipo de gestão não retira a autonomia do diretor de obras, ao contrário, lhe dá suporte para tomar a decisão final (escolha do subempreiteiro), disponibilizando todas as informações necessárias. Para tanto, a empresa precisa receber a informação do diretor de obras que teve relações de trabalho com os subempreiteiros, e que será transmitida ao próximo diretor de obras, e assim se aprende. Nas palavras de um dos diretores "a empresa fica assim com uma base de dados, um currículo, vamos dizer assim, dos subempreiteiros e ainda aprende com eles. Dessa forma, a relação com os subempreiteiros depende da experiência e do know-how acumulado".

· Governo - referente ao governo, a construção civil evolui por ciclos e estes ciclos, por sua vez, dependem muito das políticas governamentais, notadamente a política econômica.Esta forte relação exemplifica-se, positivamente, com os fundos comunitários impulsionando o lançamento de grandes obras de infra-estrutura, e negativamente, com a alta das taxas de juros que reduziu a construção de habitações. 

· Fornecedores - em relação aos fornecedores, as variáveis principais são: prazo, preço e qualidade, estes são os três grandes fatores. Esse aspecto fica centralizado nas compras, portanto a gestão dos fornecedores é centralizada, embora receba informação e escute opinião dos diretores de obra que também dizem o que querem comprar e quando querem comprar. No entanto, a efetivação dos pedidos é centralizada. 

· Tecnologia - Devido as grandes obras de infraestrutura que foram executadas nos últimos anos em Portugal, houve um grande avanço tecnológico e até sofisticação ao nível da engenharia civil.Quanto ao subsetor da construção civil, apenas utiliza-se as inovações tecnológicas dos materiais. 

Avaliação da Empresa Hoje. 

Competências Centrais - diz respeito a três aspectos que estão inter- relacionados, quais sejam: flexibilidade, cultura e dispersão geográfica. Isto porque hoje ela é a empresa mais dispersa em todo o território nacional, como também em Moçambique e Angola, ou seja, ela atua onde outras empresas não querem ou não sabem ir, por possuir flexibilidade, cultura e competência necessária para tal. 

Segundo uma administradora do nível estratégico, a empresa "para crescer e diversificar teve que desenvolver uma grande capacidade de aprendizagem, ser flexível, adaptar-se uns aos outros, conseguir fazer várias coisas ao mesmo tempo e ganhar novas competências". 

Pontos Fortes - os pontos considerados fortes, pelo nível estratégico da empresa, são sintetizados a seguir: 

· Rapidez - a empresa tem grande competência em entregar no prazo  fixado as denominadas obras de custos controlados -são edifícios construídos para a classe média baixa, para as quais se exige construir rápido e com baixos custos; 

· Capacidade de construir em qualquer localidade - a empresa tem a competência de construir e gerir unidades extremamente dispersas em termos geográfico, com a capacidade de se adaptar à culturas bastante díspares; 

· Cultura - a empresa tem uma cultura extremamente forte. O fato de ser familiar faz com que as pessoas se sintam bem no ambiente de trabalho e tenham uma percepção de unidade, apesar da sua grande dimensão;

· Imagem - a empresa tem a imagem de construir com qualidade desde 1927, através de uma atitude empresarial dinâmica na procura da excelência e onde se valoriza a figura humana. A empresa "A" posiciona-se como referencial no setor, projetando uma imagem universalista, de progresso, solidez, estabilidade e competência; 

· Forte posição no mercado - a empresa conseguiu se posicionar entre as dez maiores e melhores empresas de construção portuguesa. Ela é considerada a sétima no ranking das maiores empresas do setor e foi classificada pela Dun & Bradstreet com o ranking 1, pertencendo portanto a um conjunto restrito de empresas que merecem uma homenagem à sua performance. 
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Pontos fracos - os pontos considerados fracos, pelo nível estratégico da empresa, são descritos a seguir:

· Concentração do capital - nível estratégico entende que a empresa já cresceu bastante de forma orgânica e agora chegou o momento de agregar recursos externos para continuar a crescer. Uma forma de conseguir maior dimensão financeira para não perder as grandes oportunidades que se apresentam, passa pela abertura de capital que hoje é concentrado em apenas três acionistas;

· A empresa não é certificada - foi iniciado um processo de certificação que encontrou alguns entraves, decorrentes de ter coincidido com uma reestruturação geral pela qual a empresa estava passando e que momentaneamente (aproximadamente um ano) criou um clima de desconfiança e insegurança dentro da empresa. Dessa forma, o processo de certificação foi temporariamente arquivado;

O futuro da empresa

Para responder aos desafios do futuro, a empresa pretende investir em novas alianças (consórcios e associações), formação de equipes e de especialistas e desenvolvimento de novas tecnologias com parcerias externas. 

Quanto a introdução de novas tecnologias, a empresa não planeja adquirir inovações tecnológicas construtivas, apenas está investindo na aquisição de tecnologias da informação, tendo em vista que o seu sistema de informação ainda se encontra em desenvolvimento. 

A sua macro-estratégia continuará a ser uma estratégia de crescimento, através da diversificação de produtos e diversificação de mercados, nesse momento iniciando um novo ciclo. Agora ela pretende concentrar esforços nas áreas que mostraram ser mais promissoras em termos de futuro, ou seja, consolidar as novas áreas que o grupo entrou nos últimos anos e crescer dentro dessas áreas - construção internacional, ambiente, imobiliária e concessão. 

EXEMPLO APLICATIVO: ESTRUTURAÇÃO DE EMPRESA

DE CONSTRUÇÃO CIVIL

Autores: Mendelyeev Dimitri Alencar – Mat.: 981.1194

Gustavo Arruda R. Lira – Mat. 981.1196

Marçal Rosas F. L. Filho – Mat. 981.1212

CONTRATO DE SOCIEDADE

CONTRATO DE CONSTITUIÇÃO DA SOCIEDADE POR COTAS DE RESPONSABILIDADE LIMITADA SOB A DENOMINAÇÃO SOCIAL MELLO ENGENHARIA LTDA. 

Os abaixo assinados 

1) Mendelyeev Dimitri Alencar, brasileiro, solteiro, empresário, residente a Rua Winstron Deka, 125 Jardim Luna, João Pessoa, Pb, portador da Cédula de Identidade No 1251252- SSP -PB. CPF: 125.125.125-25. 

2) Gustavo Arruda Ramalho Lira, brasileiro, solteiro, estudante, residente a Rua Patrícia Alisa, 450, Cabo Branco, João Pessoa, Pb, portador da Cédula de Identidade No 4504504 -SSP -PB. CPF: 450.450.450.-45. 

3) Marçal Rosas Florentino Lima Filho, brasileiro, solteiro, comerciante, residente a Rua Fábio Odete Marinho, 51, Tambauzinho, João Pessoa, Pb, portador da Cédula de Identidade No 5151515- SSP - PB. CPF: 051.051.051-51. 

4) Maria das Dores Silva, brasileira, casada, doméstica, residente a Rua Projetada, Quadra 4, Lote 210, Paratibe, João Pessoa -PB, portadora da cédula de identidade 21021 02- SSP-PB, CPF: 210.21 0.210-21 

Pelo presente instrumento particular constituem uma sociedade por quotas de responsabilidade limitada, de conformidade com as normas do Decreto Lei Federal n° 3.708 de 10 de janeiro de 1991, mediante as cláusulas e condições seguintes: 

CLÁUSULA PRIMEIRA: 

A sociedade girará sobre a denominação social Mello Engenharia. 

CLÁUSULA SEGUNDA: 

A sociedade tem por objeto social a execução de serviços relacionados à Engenharia Civil, tais como: construção de edificação para os mais variados propósitos, obras de urbanismo, saneamento básico, pavimentação, limpeza de terreno, demolições, perfuração e instalação de poços e fundações. Além disso, é objeto social da sociedade a administração de construções utilizando recursos financeiros provenientes de terceiros, a exemplo de condomínios residenciais ou comerciais. 

CLÁUSULA TERCEIRA: 

A sociedade terá sede na sala 404 do Empresarial Kashima, situado na Av. Nossa Senhora dos Navegantes, s/n, Tambaú, CEP: 58070-570, João Pessoa -Pb. 

CLÁUSULA QUARTA: 

A sociedade poderá estabelecer filais, agências, sucursais, departamentos, depósitos em qualquer parte do Território Nacional. 

CLÁUSULA QUINTA: 

O capital Social é de R$ 10.000,00 (DEZ MIL REAIS), subscrito e integralizado neste ato em moeda corrente do País e distribuído entre os sócios da seguinte maneira: 

a) O sócio MENDELYEEV DIMITRI ALENCAR, com uma quota de R$ 3.300,00 (TRES MIL E TREZENTOS REAIS) correspondente a 33% (trinta e três por cento) do capital social. 

b) O sócio GUSTAVO ARRUDA RAMALHO LIRA, com uma quota de R$ 3.300,00 (TRES MIL E TREZENTOS REAIS) correspondente a 33% (trinta e três por cento) do capital social. 

c) O sócio MARÇAL ROSAS FLORENTINO LIMA FILHO, com uma quota de R$ 3.300,00 (TRES MIL E TREZENTOS REAIS) correspondente a 33% (trinta e três por cento) do capital social. 

d) A sócia MARIA DAS DORES SILVA, com uma quota de R$ 100,00 (CEM REAIS) ,~ correspondente a 1% (um por cento) do capital social. 

CLÁUSULA SEXTA: 

A sociedade será dirigida em conjunto por todos os sócios ou isoladamente por quaisquer um deles, os quais representarão a sociedade ativa e passiva, judicial e extra-judicialmente, podendo delegar poderes a terceiros através de procuração pública o privada. Nas transações da empresa, assinarão da forma como se acha no fecho deste instrumento.

CLÁUSULA SÉTIMA: 

Fica expressamente proibido o uso da denominação social em fianças, endossos de favor ou qualquer transação que não venha a beneficiar de maneira direta os objetivos da sociedade. 

CLÁUSULA OITAVA: 

Fica expressamente proibido a cessão ou transferência das quotas de qualquer sócio a estranhos, sem o consentimento dos outros sócios. E ainda, em casos de seqüestros, pagamentos de resgates, ou quaisquer outros motivos que envolvam violência ou coerção, a transação não poderá ser efetuada nem mesmo com o  consentimento daqueles. 

CLÁUSULA NONA: 

O prazo de duração da sociedade será por tempo indeterminado, podendo a mesma  ter participação em outras sociedades de qualquer tipo jurídico. 

CLÁUSULA DÉCIMA: 

A título de pró-Iabore cada sócio retirará mensalmente até o máximo permitido pela legislação do Imposto de Renda. 

CLÁUSULA DÉCIMA PRIMEIRA: 

A distribuição dos lucros, bem como os prejuízos, apurados em balanço levantado a 31 (Trinta e um) de dezembro de cada ano, serão divididos ou suportados entre os sócios na proporção da quota de capital de cada um.

CLÁUSULA DÉCIMA SEGUNDA: 

Em caso de morte de um dos sócios a sociedade não se dissolverá, continuando com os remanescentes. Aos herdeiros do "de cujos" será paga uma compensação relativa a compra das quotas, cujo valor, condições de pagamento e demais, aspectos relativos a mesma serão descritos nos parágrafos subseqüentes. No caso de retirada, insolvência ou interdição de qualquer dos sócios, a sociedade continuará com o sócio desimpedido e um novo sócio admitido. 

§ 1o Será levantado um balanço especial para a apuração do patrimônio líquido da sociedade . 

§ 2o O valor da compensação a qual se refere o “caput” desta cláusula será igual ao patrimônio líquido resultante do balanço especial multiplicado pela porcentagem da cota do sócio sobre quem recaia uma daquelas condições. 

§ 3o A forma de pagamento será feita de acordo em prestações mensais, representadas por notas promissórias, vencendo a primeira a 30 (trinta) dias do balanço especial, cujo valor deve está compreendido entre 1% o 2% do lucro obtido no balanço do ano anterior. O número de meses será portanto variável. 

§ 4o Caso a sociedade tenha apresentado prejuízo ou os sócios remanescentes abdiquem da compra das quotas do sócio sobre quem recaia uma daquelas condições, fica sobre responsabilidade dos herdeiros indicarem um representante para substituir o sócio retirado ou falecido que deverá ser sabatinado e aprovado pelos sócios remanescentes. 

CLÁUSULA DÉCIMA TERCEIRA: 

As divergências dos sócios ou de herdeiros, quando não resolvidas amigavelmente, serão decididas por arbitragem, de conformidade com as regras do artigo 1.072 e seguintes do código de processo civil brasileiro. 

CLÁUSULA DÉCIMA QUARTA: 

Fica eleito o foro jurídico de João Pessoa, Estado da Paraíba, para resolver qualquer questão oriunda do presente contrato. 

CLÁUSULA DÉCIMA QUINTA: 

Os sócios Mendelyeev Dimitri Alencar, Gustavo Arruda R. Lira, Marçal Rosas F. L. Filho e Maria das Dores Silva DECLARAM SOB as penas da lei que não estão incursos em nenhum crime previsto em lei que os impeçam de exercer qualquer atividade mercantil. 

E, por estarem de perfeito acordo, obrigam-se, por si e seus herdeiros, a cumprirem fielmente o presente contrato de constituição, que assim assinam na presença de três testemunhas abaixo, sendo além deste, datilografado os exemplares precisos e de igual teor para os sócios e arquivamento na Junta Comercial deste Estado e demais repartições competentes. 

João Pessoa, PB, 02, dezembro de 2002. 

ADMINISTRAÇÃO ESTRATÉGICA DA EMPRESA MELLO ENGENHARIA LTDA.

1. Definição.

Pode-se definir a administração estratégica como um processo contínuo e iterativo que visa manter uma organização como um conjunto apropriadamente integrado a seu ambiente. 

Deve-se compreender que para uma empresa adotar uma postura de administração estratégica, esta deve adotar uma série de medidas que compreendem a própria administração, a identificação de pontos críticos, prazos, metas, missões, entre outras, que não serão discutidas, mas apresentadas ao longo da caracterização da adoção de administração estratégica na Mello Engenharia. 

2. Análise do Ambiente 

A Mello Engenharia, consciente da importância dos complexos fatores englobados no ambiente organizacional interno e externo, procurou identificar os riscos e as oportunidades presentes e futuras, analisando os fatores que podem influenciar no progresso obtido através da realização de objetivos da organização. Estas variáveis foram então agrupadas e podem ser verificadas a seguir: 

2.1 Características Organizacionais: 

· Atuação no mercado; 

· Diversificação da atuação; 

· Características da produção e dos produtos;

· Acompanhamento dos parâmetros investimento, patrimônio, lucro e faturamento, e as relações entre eles. 

2.2 Comportamento do Mercado e do Consumidor: 

· Concorrência dos diversos ramos de atuação; 

· Expectativas do consumidor; 

· Possibilidades de crescimento dos mercados; 

· Consumidores alvo. 

2.3 Relações com Fornecedores 

· Qualidade dos Produtos 

· Garantia de fornecimento 
· Condições de pagamento 

2.4 Quadro Econômico-Social-Político Nacional: 

· Condições para financiamentos; 

· Taxas de juros aplicadas; 

· Condições infra-estruturais. 

2.5 Características construtivas e questões ambientais: 

· Rotatividade de pessoal; 

· Satisfação dos funcionários; 

· Acidentes de trabalho; 

· Impactos ambientais causados. 

Consciente de todas estas variáveis a Mello Engenharia pôde passar para um etapa posterior da administração estratégica e traçar a diretriz organizacional da empresa. 

2. Diretriz Organizacional 

O estabelecimento da diretriz organizacional da empresa é tão somente a determinação da meta da organização. Assim a direção organizacional compreende dois indicadores principais, e que são complementares: a missão organizacional e os objetivos organizacionais. 

Após verificar os seus interesses e preocupações quanto empresa a Mello Engenharia definiu seus indicadores, estes podem ser verificados abaixo: 

3.1 Missão: 

“A Mello Engenharia é uma empresa orientada para o crescimento cada vez maior dentro dos mercados internacionais. O seu esforço na busca por melhores resultados, maior grau de satisfação dos clientes e funcionários, melhor qualidade dos produtos e menores danos os meio ambiente deve ser exaustivo, contínuo e satisfatório. A sua expansão na busca pela liderança mercantil e tecnológica se dará de forma sólida e contará com o reconhecimento e ajuda de todos os clientes e os que fazem parte da nossa estrutura". 

3.2 Objetivos: 

· Garantir a satisfação dos clientes e funcionários; 

· Obter uma grande porcentagem do mercado da construção civil urbana; 

· Aumentar a área de atuação da empresa nos diversos setores; 

· Garantir a preservação ambiental; 

· Garantir o desenvolvimento tecnológico e educacional na empresa; 

· Obter bons níveis de qualidade. 

3.3 Metas: 

· Obter 30% do mercado na tecnologia de construção através da utilização de alvenaria estrutural em residências do tipo caixão, até 4 andares em 5 anos; 

· Obter no mínimo 3% do mercado nos setores de construção de obras viárias, obras de saneamento básico, perfuração de poços e demolições em 7,5 anos. 

· Conquistar os certificados ISO 14.000 e ISO 9000 referentes respectivamente a preocupação ambiental e qualidade nos primeiros 5 anos de atuação. 

· Ministrar anualmente um curso de formação ou aperfeiçoamento para cada função do canteiro de obras (mestre, carpinteiro, pedreiro etc.). 
4. Formulação da Estratégia 

Por ser uma empresa nova no mercado, a Mello Engenharia procurou identificar quais as considerações que deveriam ser feitas sobre o ambiente para que sua estratégia fosse formulada da melhor maneira possível. Assim decidiu considerar os seguintes aspectos: análise dos pontos fortes I fracos I riscos I oportunidades. Esta análise revelou os seguintes resultados: 

4.1 Pontos fortes: 

· Disponibilidade de grande volume de capital para investimento e início das atividades; 

· Sócios conscientes do papel da empresa e todos com habilidades superiores em áreas diferentes e importantes;

· Conhecimentos modernos e grande embasamento teórico para as tomadas de decisões; 

· Falta de preparação de grande parte dos concorrentes. 

4.2 Pontos fracos: 

· Imagem não consolidada no mercado; 

· Relação com poucos fornecedores, o que acarreta aumento de custos; 

· Inexperiência burocrática; 

· Dificuldade com as relações trabalhistas. 

4.3 Oportunidades:

· Novos mercados para aplicação de novas tecnologias e técnicas construtivas;

· Setores do mercado ainda pouco explorados; .Grande quantidade de obras públicas; 

4.4 Riscos:

· Crescente entrada de novos concorrentes no mercado; 

· Aumento da inadimplência em vendas financiadas; 

· Possível rejeição dos clientes às novas técnicas construtivas aplicadas. 

Através da análise destes aspectos e as considerações feitas sobre eles, a Mello Engenharia decidiu adotar a estratégia de concentração pelos próximos 2 anos, atuando na linha de negócios relativa a construção em alvenaria estrutural, conforme as metas e objetivos estabelecidos. Após este período decidiu-se adaptar gradualmente a estratégia de crescimento nos dois anos seguintes e finalmente, caso os resultados obtidos sejam os esperados, passar para uma estratégia combinada, de estabilidade (da construção em alvenaria estrutural) e de crescimento gradativo nos setores de construção de obras viárias, obras de saneamento básico, perfuração de poços e demolições. 

5. Controle Estratégico 

A Mello Engenharia entende que o controle estratégico é um tipo especial de controle organizacional que se concentra na monitoração e avaliação do processo de administração estratégica para garantir que está funcionando apropriadamente. 

Com isso a Mello Engenharia pretende avaliar uma estratégia de negócio em termos de sua validade e realidade, comparando-a com as metas corporativa, disponibilidade de recursos e a estrutura estratégica geral, ajudando assim a alta administração atingir as metas organizacionais através da monitoração e avaliação do processo de administração estratégica. 

Para exercer este controle estratégico, a Mello Engenharia entende que algumas etapas são imprescindíveis, são elas: 

5.1 Medição do Desempenho Organizacional: 

· Realização de auditorias estratégicas; 

· Realização de medição de auditorias estratégicas. 

5.2 Comparação do Desempenho Organizacional com os Objetivos e Padrões: 

· Verificar os resultados das auditorias; 

· Compará-los aos Objetivos traçados na diretriz organizacional; 

· Elaborar relatórios. 

5.3 Tomar Atitudes Corretivas Necessárias: 

· De acordo com os resultados obtidos verificar todas as condições anteriores e, caso seja preciso iniciar novamente o ciclo de análise da administração estratégica. 

6. Conclusão.

De acordo com todo o planejamento verificado nas etapas anteriores, a Mello Engenharia têm plena consciência que a incorporação da administração estratégica em uma organização é um processo complexo que deve ser cuidadosamente pensado e discutido. Trata-se ainda de um processo cíclico, pois ao serem realizadas as etapas finais do controle estratégico pode ser necessária uma nova reformulação em todas as etapas do processo, para que as decisões da empresa sejam sempre tomas com uma finalidade certa e guiada por diretrizes concisas. 

ESTRUTURA ORGANIZACIONAL

1. Conselho Presidencial 

a) Composição: 

· Conselheiros 

b) Funções: 

· Representar a empresa judicialmente e em compromissos gerais.

· Responsável pela análise do desempenho global da empresa. 

· Adotar uma postura de decisão final após reuniões com as diversas diretorias. 

c) Profissional Esperado: 

· Conselheiros: Diretor Administrativo, Técnico e Financeiro. 

2. Diretoria Administrativa: 

a) Composição: 

· Diretor Administrativo 

· Conselho de Suporte 

· Assessoria comercial terceirizada 

b) Funções: 

· Garantir o funcionamento da empresa de acordo com o planejamento estratégico adotado. 

· Realizar periodicamente o acompanhamento dos objetivos e metas com as realizações da empresa através do departamento de controle estratégico. 

· Realizar a contratação, treinamento e administração dos funcionários. 

c) Profissional Esperado: 

· Profissional de nível superior com conhecimentos comprovados em administração estratégica. 

· Conhecimentos de administração de RH. 

3. Diretoria Técnica: 

a) Composição: 

· Diretor Técnico

· Conselho de Suporte 

b) Funções: 

· Realizar a coordenação dos diversos departamentos a ele subordinados 

· Coordenar as ações a serem realizadas por estes departamentos. .Realizar uma análise prévia dos orçamentos, andamento das obras  e questões ambientais 

c) Profissional Esperado: 

· Profissional de nível superior em engenharia civil 

· Especialização em Administração de obras 

4. Diretoria Financeira: 

a) Composição: 

· Diretor Financeiro. 

· Conselho de Suporte. 

· Assessoria contábil terceirizada. 

b) Funções: 

· Realizar a análise dos balanços, investimentos, e taxas do mercado financeiro. 

· Realizar periodicamente o acompanhamento da movimentação de contas da empresa. 

· Lidar com o pagamento dos fornecedores e recebimento das contas dos devedores. 

c) Profissional Esperado: 

· Profissional de nível superior com conhecimentos comprovados em administração financeira. 

· Bom relacionamento pessoal. 

· Conhecimentos de idiomas (mínimo: inglês fluente). 
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CRENÇA NO “CAMINHO CERTO”





FORTALECIMENTO DOS PONTOS MENOS FORTES








MANUTENÇÃO DOS PONTOS FORTES
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SUCESSO DA ESTRATÉGIA DE CRESCIMENTO





CRESCIMENTO ORGÂNICO DE 70% EM 2 ANOS





PRESENÇA ATIVA NOS 3 CONTINENTES





PRESENÇA EM TODAS AS ÁREAS





FORTE 


POSIÇÃO


NO MERCADO





BOA 


IMAGEM





QUALIDADE


TOTAL





QUALIDADE


HUMANA





QUALIDADE DE 


SERVIÇO





QUALIDADE


DE CONSTRUÇÃO





EUROPA


ÁFRICA


ÁSIA





PROJETO


AMBIENTE


C. RODOVIÁRIAS


MAT. CONSTRUÇÃO





CONSTRUÇÃO CIVIL


ENGENHARIA CIVIL


RECUP. CONSERVA


PROM. IMOBILIÁRIA





INTERNACIONA-LIZAÇÃO





� EMBED CorelDRAW.Graphic.10  ���





� EMBED CorelDRAW.Graphic.10  ���





ESTRATÉGIA


Crescimento via diversificação de produtos e de mercados , que maximiza a satisfação quer dos colaboradores, quer dos nossos acionistas.





CRESCER





Oferecer ao mercado mais do que ele espera de nós, focando os nossos esforços naquilo que fazemos melhor e potenciando o nosso desenvolvimento nas áreas em que temos maior capacidade de aprendizagem


MISSÃO








_1110611988.unknown

_1110611655.unknown

